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1. Introdução

De acordo  com as  palavras  de  Gabriella  Bottani:  “Hoje  temos  a  oportunidade  de 
avaliar e refletir o caminho realizado no enfrentamento ao tráfico de pessoas, um tema ainda 
encoberto pela indiferença e silenciado”. Diante disso, nosso objetivo é o de buscar esclarecer 
e dar visibilidade às raízes do tráfico humano.

O tráfico humano baseia-se em graves violações dos Direitos Humanos, e figura entre 
os crimes mais lucrativos no mundo todo, movimentando bilhões de dólares anualmente. Esta 
prática,  considerada uma das mais graves violações da dignidade humana no século XXI, 
fundamenta-se no tripé composto pelo ato em si, pelos meios ilícitos utilizados para subjugar 
a vítima e, crucialmente, pela finalidade de exploração, que pode variar desde a exploração 
sexual e o trabalho escravo até a remoção de órgãos e a servidão doméstica.

A  ONU,  em  2003,  no  Protocolo  de  Palermo,  definiu  o  tráfico  humano  como  o 
recrutamento, transporte, transferência, alojamento ou acolhimento de pessoas, recorrendo ao 
uso de ameaças, força, outras formas de coação, rapto, fraude, engano, abuso de autoridade ou 
situação de vulnerabilidade, ou à entrega ou aceitação de pagamentos ou benefícios para obter 
o consentimento de uma pessoa que tenha autoridade sobre outra para fins de exploração 
(BRASIL, 2004).

Geralmente, o tráfico humano ocorre em circunstâncias de ameaças, vulnerabilidade 
socioeconômica, desigualdade social e busca por melhores condições de vida. Muitas vezes, 
aliciadores podem vir com a ideia de falsas promessas de emprego, com salários altos em 
cidades distantes ou no exterior para trabalho agrícola. Também há uma forma por dívidas 
impagáveis, onde o criminoso oferece empréstimos para cobrir despesas para transporte ou 
documentação,  gerando então essa  dívida e  prendendo a  vítima à  exploração,  comum no 
tráfico para trabalho escravo.

Dados mostram que a faixa etária entre as vítimas de tráfico humano varia conforme 
gênero e o tipo de exploração, sendo eles predominantes em adultos jovens, entre 18 e 29 
anos. Cerca de 76% das pessoas traficadas registradas são adultas, e 24% são crianças com 18 
anos ou menos. Entre os adultos, as vítimas do sexo feminino (47%) predominam na faixa 
etária de 18 a 29 anos, já as do sexo masculino (46%) tendem a ter 30 anos ou mais.

A vulnerabilidade socioeconômica, marcada pela pobreza e falta de oportunidades, é o 
principal  combustível  para  o  tráfico  de  pessoas  no  Brasil.  Criminosos  utilizam  falsas 
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promessas de  emprego para atrair  vítimas para regimes de trabalho escravo e exploração 
sexual, atingindo especialmente mulheres, estrangeiros e o público LGBTQIAP+. Esse ciclo 
de exploração é sustentado por redes de crime organizado que se aproveitam da porosidade 
das fronteiras e de um cenário de alta impunidade, onde a subnotificação e o medo impedem 
que a maioria dos casos resulte em punição judicial.

Problemática: como o desaparecimento influencia o tráfico humano

O desaparecimento de pessoas funciona frequentemente como uma “porta de entrada” 
ou uma estratégia oculta para o tráfico humano, criando uma conexão direta entre o sumiço de 
indivíduos e redes criminosas organizadas.

Hipóteses

Uma das hipóteses mais fortes é que a pobreza e a falta de oportunidades tornam as 
pessoas mais vulneráveis.

Pessoas em situação difícil podem aceitar propostas falsas de emprego ou melhores 
condições de vida. Regiões com menos acesso à educação e renda tendem a ter mais casos.

Muitas  vítimas  são  migrantes  que  saem  de  seus  países  ou  cidades  em  busca  de 
trabalho. Traficantes se aproveitam dessa situação prometendo empregos, estudo ou moradia. 
A falta de informação e apoio facilita a exploração.

Quando há pouca fiscalização ou leis que não são bem aplicadas, redes criminosas 
conseguem agir com mais facilidade. A impunidade incentiva a continuidade do crime.

Objetivo geral

O objetivo central deste texto é analisar as causas estruturais que sustentam o tráfico 
humano, bem como compreender os mecanismos que tornam essa exploração invisível no 
cenário da globalização contemporânea.

Objetivos específicos

Identificar os principais fatores de vulnerabilidade (econômicos, sociais e políticos) 
que facilitam o recrutamento de vítimas.

Descrever o papel das tecnologias digitais na modernização das táticas de aliciamento 
e controle das redes criminosas.

Avaliar  a  eficácia  das  políticas  públicas  e  marcos  legais  (como  o  Protocolo  de 
Palermo) no enfrentamento à exploração.

Investigar  a  relação  entre  a  demanda  por  mão de  obra  barata  e  a  persistência  do 
trabalho análogo à escravidão em cadeias produtivas globais.

Justificativa

Este tema foi escolhido porque o tráfico humano é um crime silencioso que transforma 
vidas  em  mercadorias.  Em  um  mundo  de  crises  e  redes  digitais,  as  vítimas  tornam-se 
invisíveis. É necessário que ações sejam tomadas para que isso pare de ocorrer.

2. Procedimentos Metodológico
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A abordagem da pesquisa é qualitativa e bibliográfica, realizada a partir da coleta de 
dados em artigos acadêmicos e entrevistas com pessoas que têm conhecimento e experiência 
para falar sobre o tema.

O trabalho foi desenvolvido em grupo pelos autores, com a organização e registro das 
informações relacionadas às causas,  formas de atuação e impactos do tráfico humano. As 
informações foram reunidas e  analisadas para a  elaboração da discussão e  dos resultados 
apresentados.

O objetivo é informar e conscientizar a sociedade sobre o tráfico humano, por meio de 
pesquisas  sobre suas  causas,  formas de atuação e  impactos  na vida das vítimas,  além de 
destacar a importância de denunciar e buscar apoio em órgãos competentes. Também busca 
evidenciar  que,  embora  muitas  vezes  pouco  discutido,  esse  problema  está  presente  na 
atualidade e afeta diversas regiões do mundo.

3. Resultados e Discussões

A análise demonstrou que o tráfico humano é um crime complexo, fortemente ligado a 
fatores como pobreza,  desigualdade social  e falta  de acesso à educação, que aumentam a 
vulnerabilidade das  vítimas.  Observou-se  também que o  desaparecimento de pessoas  está 
frequentemente  relacionado  ao  tráfico,  contribuindo  para  a  invisibilidade  do  problema  e 
dificultando a atuação das autoridades.

Outro  ponto  relevante  é  o  uso  crescente  das  tecnologias  digitais  pelas  redes 
criminosas, que utilizam redes sociais e aplicativos para aliciamento, tornando o crime mais 
discreto e difícil de rastrear. Além disso, apesar da existência de leis e acordos internacionais, 
como o Protocolo de Palermo, ainda há falhas na aplicação dessas medidas.

Os  resultados  também  reforçam  as  hipóteses  levantadas  no  início  do  trabalho.  A 
vulnerabilidade  socioeconômica,  a  migração  em  busca  de  oportunidades  e  a  falta  de 
fiscalização aparecem como fatores que podem facilitar a ação de redes criminosas. A relação 
entre  desaparecimento e  tráfico também evidencia  como a  ausência  de  informações  pode 
contribuir para a invisibilidade das vítimas.

Por fim, conclui-se que o tráfico humano é sustentado tanto pela vulnerabilidade das 
vítimas quanto pela demanda por exploração, sendo necessário investir em políticas públicas, 
fiscalização e ações que reduzam as desigualdades sociais.

4. Conclusão

A partir da análise realizada, verifica-se que o tráfico humano permanece como um 
problema complexo  e  relacionado  a  diferentes  fatores  sociais,  econômicos  e  políticos.  A 
pobreza, a desigualdade, a falta de oportunidades, a migração e a insuficiência de fiscalização 
podem aumentar a vulnerabilidade das pessoas diante de propostas fraudulentas e redes de 
exploração.

O  estudo  também  evidencia  a  importância  de  compreender  a  relação  entre 
desaparecimentos, aliciamento e exploração, além de reconhecer que as tecnologias digitais 
podem ser utilizadas para modernizar as formas de abordagem das vítimas. Dessa forma, o 
enfrentamento do tráfico humano depende de prevenção, informação, fiscalização, aplicação 
das leis e proteção das vítimas.
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Assim, ampliar a conscientização da sociedade e fortalecer as políticas públicas são 
medidas fundamentais para reduzir a invisibilidade desse crime e contribuir para a proteção 
dos Direitos Humanos.
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